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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, que tem no seu nono volume uma variedade de assuntos 
relaciondos a saúde, teremos por exemplo a temática Educação e saúde, com os capitulos: 
- Avaliação antropométrica de crianças em escolas públicas do município de Wenceslau 
Braz; - A educação em saúde aplicada na cobertura vacinal em crianças de 0 a 5 anos; - 
Educação em saúde sobre otite média na infância em uma Unidade Básica de Saúde.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
do idoso e da pressoa com deficiência, que serão os capitulos: - Automedicação em 
idosos; - mudanças biológicas na fase idosa e suas consequências; - A fisiopatologia da 
Doença de Alzheimer e a interaçâo do alumínio em sua gênese; - Doença de Alzheimer 
enquanto responsabilização familiar e o predomínio de mulheres no cuidado da pessoa 
idosa; - Influência do protocolo Pediasuit e Therasuit em crianças com Paralisia Cerebral; 
- Microcefalia e Políticas públicas: desafio e necessidade; - Avaliação da independência 
funcional em amputados de membro inferior; - Ações em saúde para pessoas com 
deficiência; - Anatomia com as mãos:  apresentação do corpo humano para a comunidade 
surda; - Protocolos fisioterapêuticos na reabilitação motora em crianças Síndrome de 
Down; - Avaliação do pico de crescimento de indivíduos com Síndrome de Down por meio 
da análise de curva de crescimento em radiografias carpais.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Atuação do enfermeiro(a) na atenção 
primária à saúde frente ao cuidado a usuários com HIV/AIDS; - Impactos sociais da 
extração de rochas ornamentais na saúde do trabalhador; - As consequências psicólogicas 
da alienação parental; - A enfermagem no cuidado à criança vítima de violência doméstica; 
- O impacto na saúde mental de crianças em eventos pós-traumáticos; - Os índices de VO2 
como componente de avaliação da aptidão física.

 E ainda dando continuidade, serão descritos estudos sobre a interferência do meio 
ambiente na saúde, enfocando: a interface do meio ambiente com a saúde contrapondo 
a medicamentalização do processo de saúde, - Estudo sobre construções às margens 
do Açude Ayres de Sousa e os riscos que elas acarretam para seus habitantes e para o 
próprio açude, - Zooterapia , que é a utilização de animais como abordagem terapêutica em 
humanos, - Biopeptideos na saúde humana: obtenção dos hidrolisados utilizando plasma 
suíno e protease neutra e os Pesticidas e o seu ciclo no meio ambiente. 

Deste modo a obra “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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para o estudo, que foram categorizados em eixos temáticos com base no enfoque principal. 
REFERENCIAL TEÓRICO: A DA é uma patologia decorrente da morte progressiva de 
neurônios, tal fato ocorre pela produção de substâncias tóxicas pelas células, como proteínas 
anômalas, esta produção ocorre por danos aos genes que codificam tais proteínas. O dano é 
ocasionado pelo estresse oxidativo que surge em resposta a deposição de substancias como 
o alumínio no tecido nervoso. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A DA é uma demência prevalente 
no Brasil, cujas bases são genéticas, porém os hábitos de vida e de alimentação podem 
influenciar tanto para sua gênese quanto a predisposição genética.
PALAVRAS-CHAVE: “Doença de Alzheimer”; “Etiopatogenia”; “Alumínio”.

ABSTRACT: INTRODUCTION: The epidemiological transcription experienced by Brazil in the 
last decades reflects a new scenario in which chronic-degenerative diseases represent a new 
contingent of problems that affect the country’s population. In this context, dementias began to 
show an increase in their prevalence, Alzheimer’s disease (AD) is one of the main dementias 
that affects the country. OBJECTIVE: The study aimed to search virtual databases for scientific 
bases on the influence of aluminum in the genesis of Alzheimer’s disease. METHODOLOGY: 
It was a bibliographic survey carried out on the basis of EBSCO, 28 articles were used as 
the basis for the study, which were categorized in thematic axes based on the main focus. 
THEORETICAL FRAMEWORK: AD is a pathology resulting from the progressive death of 
neurons, this occurs due to the production of toxic substances by cells, such as anomalous 
proteins, this production occurs due to damage to the genes that encode such proteins. The 
damage is caused by oxidative stress that arises in response to the deposition of substances 
such as aluminum in nervous tissue. FINAL CONSIDERATIONS: AD is a prevalent dementia 
in Brazil, whose bases are genetic, but life and eating habits can influence both its genesis 
and genetic predisposition.
KEYWORDS: “Alzheimer’s disease”; “Etiopathogenesis”; “Aluminum”.

INTRODUÇÃO
Com o avaço da ciencia, a logevidade almejada pelos povos antigos é realidade no 

século XXI, nesse contexto o envelhecimento populacional, sonbretudo de nações com 
padrões de vida elevados demanda uma quantidade maior de políticas de saúde para 
individuos na terceira idade. Com o surgimento destas políticas, foram feitos estudos a 
respeito das polulações senis, tais estudos evidendiaram o número de doenças crônicas 
aumentou, entre elas a Doença de Alzheimer (DA), um dos principais tipos de demências 
(BERKINS et al, 2010; SAYEG, 2012).

A DA se instala, em geral, de modo insidioso e se desenvolve lenta e continuamente 
por vários anos. As alterações neuropatológicas e bioquímicas da DA podem ser divididas em 
duas áreas gerais: mudanças estruturais e alterações nos neurotransmissores ou sistemas 
neurotransmissores. As mudanças estruturais incluem os enovelados neurofibrilares, as 
placas neuríticas e as alterações do metabolismo amiloide, bem como as perdas sinápticas 
e a morte neuronal (BREMENKAMP, 2014).



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 9 Capítulo 6 33

Vários fatores foram relatados para contribuir com a etiologia da DA, incluindo, 
entre outros, o envelhecimento, a genética, a lesão na cabeça e a exposição a certos 
produtos químicos e compostos. Dentre os fatores de risco ambientais, relacionados com 
o desenvolvimento da DA, encontra-se a exposição ao alumínio, um dos potenciais fatores 
de risco ambientais mais estudados. A DA também tem sido relacionada com outros fatores 
de risco, como o fator de risco químico que se refere à redução de neurotransmissores, 
que seriam responsáveis pelo desempenho intelectual e comportamental em cérebros 
de pacientes portadores da DA, uma vez que fosfato de alumínio em contato com fibras 
nervosas ocasiosa degeneração destas, semelhante a degeneração neurofibrilar da DA 
(CARVAJAL, 2016).

No Brasil, projeções indicam que a prevalência média apresenta-se mais alta que 
a mundial. Na população com 65 anos e mais, passando de 7,6% para 7,9% entre 2010 
e 2020, ou seja, 55.000 novos casos por ano. O curso da doença varia entre 5 e 10 anos, 
além de prejudicar o funcionamento biológico do indivíduo, a DA pode ser considerada uma 
doença social, uma vez que a falta de conhecimento sobre as condições gerais da doença 
acarreta preconceitos que atingem a família do doente, causando um ônus crescente sobre 
o idoso e a família, além de representar um enorme custo financeiro para o sistema de 
saúde (AZEVEDO et al, 2010).

Diante do exposto, o presente estudo objetivou a busca em bancos de dados virtuais 
embasamentos de caráter científco sobre a influência do alumínio na gênese da doença 
de Alzheimer.

MÉTODO
Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica de cunho descritivo exploratório, uma 

vez que tal metodologia permitiu as discussões acerca dos estudos com a intenção de 
aprofundar os conhecimentos sobre DA e o papel do alumínio como fatore importante na 
gênese desta afecção.

O tema foi escolhido devido à elevação do número de demências caracterizadas como 
DA entre a população brasileira, logo a prevalência dessa doença requer a intensificação 
das pesquisas acerca do tema. Diante disso, a revisão da literatura foi realizada nos bancos 
de dados EBSCO (banco de dados cujo acesso é oferecido pela faculdade UNIFACID 
WYDEN) e BIREME. Ao acessar tais bancos de dados, foram utilizados descritores para 
buscar os artigos que compuseram o corpo do estudo, os seguintes descritores foram: 
“Doença de Alzheimer”; “Causas”; “Alumínio”.

Após a inserção dos descritores já citados, foram encontrados 57 artigos segundo 
os critérios de inclusão como apresentação de texto completo disponível para consulta, 
pertencimento aos idiomas inglês e português e apresentação dentro do recorte temporal 
previamente estabelecido que corresponde entre os anos de 2010 a 2019. Ademais, foram 
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utilizados os seguintes critérios de exclusão: fuga ao tema, sendo excluídos 16 artigos, 13 
artigos por estarem repetidos em mais de uma base de dados. Logo, as 28 publicações 
restantes pertinentes ao tema, como artigos, teses, livros, monografias e dissertações 
foram utilizadas para compor o corpo do artigo.O estudo tratou-se de um levantamento 
bibliográfico, logo, não foi necessária a aprovação do Comitê de ética e Pesquisa – CEP 
baseada na Resolução N° 510 de 2016 que trata da pesquisa envolvendo seres humanos;

RESULTADOS

Fisiopatologia da doença de Alzheimer
A doença de Alzheimer (DA) é a forma mais comum de demência nos idosos. É uma 

doença incurável, de origem desconhecida, cuja frequência aumenta significativamente 
com a idade. Como a DA é uma enfermidade crônica de evolução lenta, além do fato 
de que nas fases avançadas o paciente se torna completamente dependente, o impacto 
econômico sobre a sociedade é considerável (SAYEG, 2012).

Na década de 1960, com o advento da microscopia eletrônica, foi possível descrever 
as duas principais lesões cerebrais encontradas em pacientes com DA: (1) placas neuríticas 
que contêm depósitos extracelulares de proteína β-amilóide (APP) e (2) um emaranhado 
neurofibrilar normalmente no citoplasma próximo ao núcleo e composto de proteínas Tau 
hiperfosforiladas. Essas lesões podem ocorrer de maneira independente e ainda não há 
consenso se seriam causas ou consequências da DA (DE FALCO et al., 2016).

Ainda nesse aspecto, tal agravo faz-se cada vez mais prevalente no Brasil 
sobretudo devido ao envelhecimento da população. Ademais, segundo a Associação 
Brasileira de Alzheimer (ABRAZ), a DA é caracterizada por três grandes fases, iniciando 
com esquecimentos e perdas sutis da memória e dificuldade no trabalho, progredindo com 
perda mais acentuada da memória, incapacidade de realizar tarefas complexas e a última 
etapa segue com o acentuado comprometimento da capacidade funcional, dificuldade para 
se alimentar, vestir-se e banhar-se (KUCMANSKI, 2016). Os distúrbios neuropsiquiátricos 
são apontados como o maior problema dos pacientes com tal doença, estando associados 
ao grau de comprometimento cognitivo e à rápida progressão da doença, o que diminui a 
qualidade de vida do paciente, aumentando assim a morbidade (BREMENKAMP, 2014).

A manifestação macroscópica da doença no cérebro, se mostra por graus 
variáveis de atrofia cortical e acentuado aumento do tamanho dos sulcos cerebrais, mais 
pronunciado nos lobos frontais, temporais e parietais. E devido a essa atrofia, observa-
se aumento compensatório dos ventrículos secundária a perda de massa e redução do 
volume cerebral. Estruturas do lobo temporal medial, incluindo hipocampo, córtex entorrinal 
e amígdala, estão envolvidas precocemente no curso da doença e tornam-se atrofiadas 
em suas fases mais avançadas. Uma das lesões são as placas neuríticas são coleções 
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esféricas focais de processos neuríticos dilatados e tortuosos frequentemente encontrados 
ao redor do núcleo central de amiloide. Esse núcleo contém diversas proteínas anormais, 
sendo que componente dominante do núcleo da placa amiloide é o peptídeo βA, derivado 
do processamento de uma molécula maior, a proteína precursora do amiloide (APP). 
Estão presentes como espécies dominantes de peptídeo βA, a βA40 e a βA42(FROSCH; 
ANTHONY; DE GIROLAMI, 2010). 

Uma segunda lesão são os emaranhados neurofibrilares, que são estruturas 
intraneuronais compostas por filamentos pareados de característica helicoidal, contendo 
diversos elementos do citoesqueleto neuronal (.FREITAS; LEON; GOUVEIA, 2016). Os 
feixes de filamentos no citoplasma dos neurônios deslocam ou circundam o núcleo da célula 
e são decorrentes da hiperfosforilação da proteína Tau. Tal modificação da proteína Tau, 
responsável pela formação e manutenção de processos axionais e contatos interneuronais, 
pela adição anormal de fósforo, ocasiona o aparecimento dos filamentos helicoidais, a base 
dos emaranhados neurofibrilares (MARTELLI.; MARTELLI, 2014).

A proteína Tau faz parte da família das proteínas associadas aos microtúbulos 
(MAP). A principal função das MAPs é estabilizar os microtúbulos pela agregação da 
tubulina. Vários estudos demonstraram que a hiperfosforilação reduz a capacidade de 
a Tau estabilizar os microtúbulos. Isso compromete a dinâmica microtubular, afetando 
o transporte intraneuronal, resultando em efeitos deletérios sobre diversos processos 
celulares. Todos os defeitos na proteína Tau alteram o transporte axonal, fatores vitais e 
necessários para a manutenção da homeostase neuronal. O aumento da expressão da Tau 
também causa mudanças na morfologia celular, retarda o crescimento e provoca alterações 
importantes na distribuição de organelas transportadas por proteínas motoras dependentes 
de microtúbulos (DE FALCO et al., 2016; BALEZ; OOI, 2016).

Um grande número de fatores tem sido associado a um risco aumentando de 
aparecimento da doença de Alzheimer, como o histórico de diabetes, hipertensão, 
obesidade, tabagismo e dislipidemia. A idade representa o principal fator de risco para a 
DA; a incidência da doença é em cerca de 15% em indivíduos com idade em torno de 65 
anos e quase 50% com mais de 85 anos. Seguindo a idade avançada, a história familiar é 
o segundo maior fator de risco. Considerando-se a idade do início dos sintomas, há dois 
tipos de DA: de início precoce (antes dos 65 anos) e de início tardio (depois dos 65 anos) 
(CARVAJAL, 2016).

Diagnóstico, Tratamento e Acompanhamento do Paciente com Doença de 
Alzheimer

Para o diagnóstico da Doença de Alzheimer, associa-se a avaliação clínica a testes 
de função cognitiva e o diagnóstico diferencial com outras condições. Na avaliação da 
função cognitiva são frequentemente utilizados o mini-exame do estado mental (MEEM) e 
testes de avaliação de funções cognitivas específicas (e.g. memória e funções executivas), 
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quando indicados. Prevalência aumentada de quedas e outras formas de instabilidade 
neurovascular mais acentuado em idosos com síndrome demencial, uma vez que alterações 
degenerativas são mais proeminentes e há maior comprometimento de estruturas envolvidas 
no controle do sistema nervoso autônomo (SNA) que em idosos saudáveis. Uma maneira 
de se estudar a atividade do SNA é pela análise espectral da variabilidade da frequência 
cardíaca (VFC), na qual a variação do intervalo entre batimentos cardíacos sucessivos 
dá origem a bandas de baixa e alta frequência (BF e AF), refletindo a ativação dos ramos 
simpático e parassimpático, respectivamente, além de possibilitar o estudo do equilíbrio 
simpatovagal, através de sua relação (BF/AF) (DIAS et al., 2013).

Segundo o Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas da Doença de Alzheimer, o 
objetivo do tratamento medicamentoso é propiciar a estabilização do comprometimento 
cognitivo, do comportamento e da realização das atividades da vida diária (ou modificar 
as manifestações da doença), com um mínimo de efeitos adversos. O fundamento para 
o uso de fármacos colinérgicos recai no aumento da secreção ou no prolongamento da 
meia-vida da acetilcolina na fenda sináptica em áreas relevantes do cérebro. É sabido há 
muitos anos que a degeneração das vias colinérgicas cerebrais desencadeia algumas das 
manifestações da DA avançada e, em particular, contribui para os déficits característicos 
da cognição (BRASIL,2013).

Dentre os tratamentos não farmacológicos estão a reminiscência que busca fazer 
uma revisão cronológica de sua vida; reabilitação cognitiva multidisciplinar que busca 
melhorar sintomas neuropsiquiátricos; e arteterapia em que o paciente realiza atividades 
como colorir, desenhar ou desenvolver cálculos. Embora haja divergências sobre a 
efetividade de tratamentos não farmacológicos na DA, acredita-se que o tratamento mais 
adequado para a melhora dos sintomas da doença seja a combinação da medicação com 
estratégias não medicamentosas, visto que há grande variedade de sintomas psicológicos, 
comportamentais e cognitivos que não respondem às medicações comumente utilizadas 
(CARVALHO et al., 2016).

O familiar cuidador, ao se dedicar integralmente à pessoa idosa com DA, pode 
se tornar estressado, cansado, física e mentalmente, o que tende a piorar se ele estiver 
sozinho, sem a ajuda de outras pessoas. O cuidador que sente a rotina de cuidados como 
uma prisão tende a encarar o cuidado como uma agressão à própria vida, um desequilíbrio 
para a sua saúde física, psíquica e social. Esse sentimento pode deixá-lo nervoso, irritadiço 
e ansioso, uma vez que se sente confinado e limitado pela necessidade de cuidar de outra 
pessoa (MENDES et al., 2016).

Por isso existe a necessidade de políticas de saúde de apoio às famílias que cuidam 
de pessoas idosas no domicílio e de intervenções urgentes junto aos idosos. O enfermeiro 
é o profissional de saúde que possui forte articulação nesse processo, por ser aquele que 
permanece mais tempo junto às pessoas e famílias e pela sua capacidade de articulação 
com as demais áreas de conhecimento. Dessa forma, pode realizar orientações junto aos 
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familiares/cuidadores e elaborar um plano de cuidados e estratégias que qualifiquem o 
processo de cuidado à pessoa idosa com DA. Esse aconselhamento deve ser pautado 
em alterações relacionadas a doença, dentre elas o esquecimento de pessoas, locais e 
situações; negação ao banho; perca da noção de dinheiro; e agressividade (ILHA et al., 
2016).

Alumínio
O alumínio é um metal comum e abundante, extraído da bauxita, é empregado 

em quase todas as tarefas humanas, sobretudo na alimentação. Talheres são feitos de 
alumínio, panelas, refeições são preparadas envoltas em lâminas de alumínio, latas de 
alimentos processados, purificadores de água e até sais de alumínio são utilizados nos 
processos de descontaminação das águas para consumo humano (SERENIKI; VITAL et 
al, 2012).

Contudo, esse metal em excesso torna-se tóxico e de difícil eliminação organismo, 
o que corrobora com o processo de magnificação trófica. O metal se acumula na cadeia 
alimentar, e o consumidor final é o homem. Nessa perspectiva, os danos neuronais são 
ocasionados devido ao estresse oxidativo proveniente do excesso desse metal no corpo, 
tal estresse corrobora com fatores genéticos e epigenéticos que culminam no surgimento 
da DA (VASCONCELOS et al, 2014; SAYEG, 2012).

O aumento na concentração de alumínio favorece a formação da proteína Tau e, 
consequentemente, a formação de emaranhados neurofibrilares. Em um trabalho anterior 
foi descoberto que as placas amiloides são cercadas por células gliais reativas, assim, a 
exposição ao alumínio pode ativar os processos oxidativos das células gliais que, por sua 
vez, podem indiretamente danificar a integridade dos neurônios (FERREIRA et al, 2010).

Ademais, o estresse oxidativo gerado por mecanismos protetores contra a 
deposição de alumínio, torna os neurônios mais suscetíveis à lesão excitotóxica. Estudos 
epidemiológicos, demonstraram que indivíduos que costumavam ingerir alimentos com 
altos conteúdos de alumínio, apresentaram risco duas vezes maior para desenvolver DA 
(SERENIKI; VITAL et al, 2012).

Além disso, outras pesquisas evidenciaram que a exposição prolongada de ratos 
a sal solúvel de alumínio pode desenvolver a DA, com perda neuronal seletiva e perda 
da função colinérgica. O alumínio também reduz a transmissão de acetilcolina e atenua 
sua liberação, causando diminuição dos reflexos (CACCIOTTOLO et al, 2017). O alumínio 
aparece como redutor da atividade neuronal, mostrando semelhança com o decréscimo 
da ação colinérgica na DA. O alumínio induz alterações comportamentais unicamente 
em coelhos adultos e não em jovens. Assim os cérebros maduros são mais suscetíveis à 
toxicidade do alumínio do que os cérebros imaturos (FERREIRA et al, 2010; SÁ et al, 2012).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio da apreciação dos artigos analisados foi possível inferir que a DA é uma 

patologia crônica e degenerativa prevalente no Brasil cuja maior base para o surgimento da 
doença de Alzheimer são os fatores genéticos, contudo as alterações desses genes podem 
ocorrer de forma natural, hereditariamente, como também podem ocorrer devido ao estrese 
oxidativo sofrido em decorrência de processos inflamatórios.

Estes processos podem ser ocasionados principalmente pelo acúmulo de alumínio, 
proveniente da dieta humana, esse metal não é metabolizado pelo organismo e possui 
dificuldade de ser expelido, logo sua deposição no tecido nervoso propicia rações 
fisiopatológicas de defesa que causam estresse por espécies reativas do oxigênio, que 
por sua vez lesão os genes que passam a codificarem proteínas anômalas que destroem o 
próprio tecido nervoso e resultam na DA.  
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